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Sarney, Itamar e a Vale 

O presidente do Senado, José 
Sarney, tentou dar uma de tucano, 
mas não se deu bem. Na porta do 
seu gabinete, disse que é um dos au­
tores do manifesto contra a 
privatização da Compa­
nhia Vale do Rio Doce, 
juntamente com o ex-
presidente Itamar 
Franco e muitos 
outros. Chamando 
o movimento de 
"defesa do interesse 
nacional", Sarney 
tentou convencer a 
todos que a mobili­
zação "não tem qual­
quer conotação políti­
ca" e mais: "São apenas 
brasileiros que dese 
jam colaborar com o 
presidente da Repúbli­
ca, evitando que a privatização não 

tenha uma abrangência muito gran­
de e possa ferir os interesses nacio- ' 
nais". Afinal de contas, o que opre-? -
sidente do Senado quer dizer? É di- w 

fícil traduzir. Mas está claro que o * * 
ex-presidente Itamar Franco - foto- -

grafado com o adesivo Itamar-
98- transformou o movimento 

numa quês--
tão políti­
ca e ban­
deira para 
suas pre­

tensões polí­
ticas. Todos os seguido­

res de Itamar já deixam 
claro que o movimento tem 

um objetivo claro: 
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 ex-

*^f presidente Itamar 
Franco dentro do cena-. 

rio político como uma força inques 
tionável 


